
3 p.

Noel Rosa (1817–1917)

João ninguém

Samba

Editoração: Thiago Rocha

Instituição: Instituto Moreira Salles

Acervo: Coleção José Ramos Tinhorão

voz 
(voice)






 
  

Samba

   

G

 



Gm

 
 

D

    

B7

   

E7

   

A7


 

7 1



D97


  

D7 2

     

D Gm 




   

Jo ão nin

D





guém Que

D

     

não é ve lho nem mo



ço

D7

- - - -




14

     

Co me bas tan te noal

    

mo ço Pra sees que

G



 

cer do jan tar

Gm



D

    

Num vão dees ca

   

da Fez

Fm

- - - - - - - - - -




20

    

a su a mo ra

Am6 B7

   

di a Sem

Em

    

pen sar na gri ta

F 

   

ri a Que

D

     

vem do pri mei roan dar

Em7 A7



D

- - - - - -- - - - -




26

    

Jo ão nin guém

   

Não

Não

tra

tem

ba

i

D7

    

lhaum

de

só

al

mi

na

nu

vi

to

da

D 





Mas

A

D7

     

jo

lém

ga

de

sem

ca

ter

sae

vin

co

tém

mi

D 





da

E

Tem

Em

- - - - - - - -

- - - - - - -

www.musicabrasilis.org.br

Noel Rosa

Gravado em Discos Odeon por Aracy de Almeida

João ninguém






32

  
  

vi

seus

vea

a

fu

mo

mar

res

cha

tam

ru

bém

F m Bm7



to

D

    

Es

E

se

mui

Jo

ta

ão

gen

D7

    

te

Nun

Queos

ca

ten

seex

ta

G

   

pôs

lu

ao

xoe

pe

vai

ri

da

F7

    

go

de

Nun

Não

ca

go

B

    

te

zaa

veum

fe

i

li

ni

ci

mi

da

B 

- - - - - - - - - - - - -- -

- - - - - - - - - - - - -- -




39

    

go

de

Nun

Que

ca

go

D


    

te

za

ve

Jo

o

ão

pi

nin

ni

guém

E7 A7



ão

D

D.S. al Coda

    

Jo

Jo

ão

ão

nin

nin



D

D.C. al Coda

   

D7


 
 

D

- - - - - - -

- - - - -

www.musicabrasilis.org.br

João ninguém – Noel Rosa2

-

-

-

-



João ninguém

I

João ninguém
Que não é velho nem moço
Come bastante no almoço
Pra se esquecer do jantar
Num vão de escada
Fez a sua moradia
Sem pensar na gritaria
Que vem do primeiro andar

II

João ninguém
Não trabalha um só minuto
Mas joga sem ter vintém
E vive a fumar charuto
Esse João nunca se expôs ao perigo
Nunca teve um inimigo
Nunca teve opinião

II

João ninguém
Não tem ideal na vida
Além de casa e comida
Tem seus amores também
E muita gente que ostenta luxo e vaidade
Não goza a felicidade
Que goza João ninguém


